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APRESENTAÇÃO

A Amazônia trata-se de uma ecorregião transnacional conformada em 
sua definição pelo recorte geográfico da Bacia Hidrográfica Amazônica, sendo 
caracterizada por uma rica biodiversidade e uma ampla complexidade sociocultural e 
de ecossistemas, cujo delineamento espacial é circunscrito a territórios de 9 estados 
nacionais.

Diante da ampla riqueza e complexidade imanente a esta extensa região 
transnacional, a Amazônia passa a ser estudada em suas partes, o que a transforma 
em uma série de Amazonias sob os prismas físicos, naturais, culturais e políticos, 
resultando assim em uma pluralidade de terminologias e nomenclaturas para explorar 
esta região.

Tomando como referência o estado do Pará na Amazônia Oriental e o estado de 
Rondônia na Amazônia Ocidental, a presente obra, “A Gestão Ambiental e Sustentável 
na Amazônia”, trata-se de uma coletânea multidisciplinar de artigos escritos por um 
grupo seleto de pesquisadores com distintas expertises, os quais exploram temáticas 
específicas da região amazônica sob o eixo articulador do olhar das Ciências 
Ambientais. 

Fundamentando-se em uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto 
aos fins e em uma natureza quali-quantitativa quanto aos meios, o presente livro foi 
estruturado com o objetivo central de analisar a problemática ambiental no contexto 
brasileiro, a Amazônia Legal, por meio de 8 estudos.

No primeiro capítulo, “A capacidade adaptativa na zona costeira amazônica”, 
os autores analisam a capacidade adaptativa dos municípios à erosão costeira no 
estado do Pará, por meio da análise der de três variáveis -  estruturas de contenção, 
instrumentos de planejamento urbano e articulação institucional – demonstrado que 
entre 31 municípios da zona costeira, apenas 2 possuem alta capacidade adaptativa, 
8 possuem média capacidade e 21 possuem baixa capacidade adaptativa.

No segundo capítulo, “Composição taxonômica de macrocrustáceos decápodas 
capturados na pesca artesanal com puçá de arrasto em uma área estuarina amazônica”, 
o objetivo exploratório de determinar as categorias de macrocrustáceos no estuário 
de Guajará-Mirim, no município de Colares-PA, demonstrou que as espécies que 
predominam em número são Farfantepenaeus subtilis (classificada como dominante) 
e Macrobrachium amazonicum (abundante), sendo a primeira o foco da pesca de 
arrasto.

No terceiro capítulo, “Dinâmica das propriedades químicas da liteira em um 
plantio de Virola surimanensis e floresta sucessional na Amazônia Oriental”, a 
pesquisa findou comparar, ainda na região dos tabuleiros costeiros, as propriedades 
químicas em diferentes condições, demonstrando os nutrientes apresentam valores 
superiores em floresta sucessional em razão da diversidade florística e estrutural das 
espécies, a despeio de alguns outros nutrientes apresentarem valores superiores no 



plantio.
No quarto capítulo, “Síntese e caracterização de Zeólita 4A dopada com Ba2+ 

a partir de rejeitos de caulim da Amazônia”, os pesquisadores, comprometidos com 
uma gestão sustentável de resíduos de mineração, demonstram, por meio de uma 
rica análise laboratorial, a viabilidade do aproveitamento de rejeitos de caulim como 
fonte para a síntese e produção de adsorventes denominados como zeólitas, os 
quais são promissores materiais que podem ser aplicados para o desenvolvimento de 
tecnologias de alta eficiência.

No quinto capítulo, “Utilização do topsoil para restauração florestal de áreas 
degradadas pela mineração de bauxita: fatores a serem considerados”, o objetivo 
desta pesquisa de revisão bibliográfica foi discutir a importância do solo superficial e 
os principais fatores que vem afetando a sua qualidade no processo de transferência 
da floresta para áreas degradadas pela mineração de bauxita, tais como sua origem, 
método de retira da floresta, tempo de estocagem e preparo do terreno para recepção 
do material orgânico.

No sexto capítulo, “Avaliação dos impactos ambientais da expansão urbana 
no igarapé Santa Bárbara em Igarapé-Miri/Pará”, os autores analisam sob o prisma 
urbano a relação entre as atividades antrópicas e a degradação ambiental em uma 
cidade amazônica, demonstrando que a ocupação desordenada da área ao entorno 
do igarapé e o silêncio administrativo do poder público na ordenação e gestão de 
questões urbanísticas representam os principais fatores de impacto na degradação 
ambiental.

No sétimo capítulo, “Gestão de resíduos: estudo de caso em diferentes canteiros 
de obras em Porto Velho (RO)”, a pesquisa versou sobre a gestão de resíduos de 
construção civil no contexto urbano, demonstrando que na capital de um estado 
relativamente novo, a despeito das dificuldades identificadas, existe uma satisfatória 
gestão dos resíduos em diferentes canteiros de obras na cidade.

No oitavo capítulo, “Turismo, planejamento e resíduos sólidos na Área de 
Proteção Ambiental Algodoal/Maiandeua – Pará”, os autores verificaram o uso turístico 
e a produção dos resíduos sólidos durante a alta temporada na Área de Proteção 
Ambiental (APA) identificada, demonstrando que ela necessita de infraestrutura 
adequada para a coleta e deposição dos resíduos sólidos e melhorias na gestão da 
coleta de resíduos produzidos pela comunidade e pelos comerciantes locais.

Com base em um trabalho coletivo, o presente livro projeta o esforço de pesquisa 
de um grupo diverso de profissionais oriundos de instituições públicas do estado 
do Pará e de Rondônia, demonstrando assim que o estado da arte sobre a Gestão 
Ambiental e Sustentável na Amazônia se produz de modo local a partir de cientistas, 
homens e mulheres, localmente envolvidos com as realidades desta região.

Em razão das discussões levantadas e dos resultados apresentados após um 
marcante rigor metodológico e analítico, o presente livro caracteriza-se como uma obra 
multidisciplinar amplamente recomendada para estudantes em cursos de graduação e 



pós-graduação ou mesmo para o público não especializado nas Ciências Ambientais, 
por justamente trazer de modo didático e linguagem acessível novos conhecimentos 
sobre a realidade amazônica no Brasil.

Aproveite a obra e ótima leitura!
Elói Martins Senhoras
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CAPÍTULO 2

COMPOSIÇÃO TAXONÔMICA DE 
MACROCRUSTÁCEOS DECÁPODAS CAPTURADOS 

NA PESCA ARTESANAL COM PUÇÁ DE ARRASTO EM 
UMA ÁREA ESTUARINA AMAZONICA

Thayanne Cristine Caetano de Carvalho
Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA)- 

Laboratório de Ecologia Aquática e Aquicultura 
Tropical/Belém-PA

Alex Ribeiro dos Reis
Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA)- 

Laboratório de Genética Aplicada/ Belém-PA

Glauber David Almeida Palheta
Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA)- 
Instituto Socioambiental e dos Recursos Hídricos- 

Laboratório de Ecologia Aquática e Aquicultura 
Tropical / Belém-PA

Nuno Filipe Alves Correia de Melo
Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA)- 
Instituto Socioambiental e dos Recursos Hídricos- 

Laboratório de Ecologia Aquática e Aquicultura 
Tropical / Belém-PA

RESUMO: Os estuários amazônicos 
apresentam características favoráveis para 
o desenvolvimento de atividades pesqueiras 
artesanais, dentre eles destacamos o apetrecho 
denominado de puçá de arrasto. Objetivou-
se com este estudo verificar a composição 
taxonômica dos macrocrustáceos capturados 
pela pesca de arrasto artesanal no estuário de 
Guajará-Mirim, no município de Colares-PA. 
As amostragens foram realizadas utilizando o 
puçá de arrasto, em três estações de coleta 
no período de janeiro de 2012 a novembro 
de 2015. O monitoramento da temperatura, 

pH e salinidade foram aferidos “in situ” 
utilizando uma sonda multiparâmetros. Os 
indivíduos foram identificados ao menor nível 
taxonômico. Ao longo do período amostral, o 
pH apresentou valores variando entre 5,07 e 
8,62, a temperatura entre 27,1°C a 29,41°C 
e a salinidade de 0,07 a 12,75. Foi capturado 
um total de 9.331 espécimes que compuseram 
a fauna de macrocrustáceos, pertencentes 
a 5 famílias, 6 gêneros e 12 espécies. As 
espécies que predominaram em número foram: 
Farfantepenaeus subtilis classificada como 
dominante e Macrobrachium amazonicum 
abundante. A pesca artesanal com o puçá 
de arrasto no estuário Guajará Mirim atua 
principalmente na captura de camarão-rosa F. 
subtilis.
PALAVRAS-CHAVE: Estuário, Camarão; Siri.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os ecossistemas estuarinos constituem 
uma importante interface entre os ambientes 
dulcícolas e marinhos, recebendo nutrientes 
e sedimentos, servindo de alimentação para 
uma gama imensa de seres vivos que passam 
totalmente ou parcialmente seu ciclo de vida 
nestes ambientes. Apresentando uma alta 
diversidade de espécies de peixes, aves, 
moluscos e crustáceos (MIRANDA; SILVA e 
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PAIVA, 2002).
O subfilo Crustacea (PENNANT, 1777) é caracterizado principalmente pela 

presença de um exoesqueleto espesso e rígido, presença de apêndices birremes e dois 
pares de antenas (RUPPERT e BARNES, 1996). E a ordem Decapoda (LATREILLE, 
1802) integra cerca de 8.500 espécies, que englobando os caranguejos, lagostas e 
camarões. Esta ordem é dividida em duas subordens, Pleocyemata (BURKENROAD, 
1963) e Dendrobranchiata, discernindo basicamente pelo mecanismo de incubação 
de ovos, pelas fêmeas, nas cerdas pleopodais do abdômen, na Infraordem Caridea 
(DANA, 1852) (PINHEIRO e HEBLING, 1998). 

Os macrocrustáceos representam importantes elementos dentro das 
comunidades dos ecossistemas costeiros, tendo importante papel na pescaria 
artesanal, comercial e recreacional. Além de sua importância para o consumo 
humano, representam importantes presas para a maioria dos organismos carnívoros 
que ocupam os ecossistemas aquáticos costeiros, seja no estágio larval ou na forma 
adulta (TEIXEIRA e SA, 1998).

Apresentam relevante importância ecológica e socioeconômica sendo sua 
captura nos estuários tropicais feita em pequena escala pela pesca artesanal que atua 
sobre diferentes espécies (MAGALHÃES et, al. 2012). Este estudo tem como objetivo 
caracterizar taxonomicamente os macrocrustáceos capturados pela pesca de arrasto 
artesanal no estuário de Guajará-Mirim, no município de Colares-PA.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

As amostragens foram realizadas bimensalmente entre janeiro de 2012 a 
novembro de 2015, utilizando uma rede de arrasto manual denominado de puçá de 
arrasto, com 3 metros (m) de comprimento, 65 centímetros (cm) de altura, 2,20 m de 
largura ou abertura e malha de 20 milímetros (mm) entre nós opostos (Figura 1), a 
rede foi arrastada em horário noturno durante a maré vazante num percurso total de 
1,418 km compreendido entre a estação 1 (S 00º 52’ 55” W 048º 09’ 34”),  estação 2 
(S 00º 52’ 50”W 048º 09’ 38”) e estação 3 (S 00º 52’ 41” W 048º 09’ 47”) (Figura 2).

Figura 1. Apetrecho de pesca artesanal denominada de Puçá de arrasto, utilizado pelos 
pescadores da Vila de Guajará pertecente ao município de Colares-PA.



A Gestão Ambiental e Sustentável na Amazônia Capítulo 2 23

Figura 2. Mapa da localização das estações de coleta, estuário de Guajará-Mirim.

Os parâmetros físico-químicos (potencial hidrogeniônico (pH), temperatura da 
água, salinidade), foram aferidos in situ utilizando-se uma sonda multiparâmetros da 
marca HANNA modelo HI9828. Após cada arrasto, os indivíduos foram colocados em 
baldes plásticos, separados e armazenados em sacolas de polietileno devidamente 
etiquetadas de acordo com a estação, data e local, acondicionados em caixa térmica 
e conservados em gelo.

Os animais coletados foram conduzidos para o Laboratório de Ecologia Aquática 
e Aquicultura Tropical – LECAT, do Instituto Socioambiental e dos Recursos Hídricos 
– ISARH, na Universidade Federal Rural da Amazônia – UFRA campus Belém, sendo 
identificados de acordo com a chaves de (CERVIGON et al, 1992; MELO, 1996; 
MELO,2003; ESPIRITO – SANTO e ISSAC, 2005). 

Para verificar a abundância relativa, foi determinada de acordo com Santos, 
(2000). Os resultados obtidos foram expressos em porcentagens, adotando-se a 
seguinte escala: Dominante ˃ 50%, Abundante entre 49,99% e 30%, Pouco Abundante 
29,99% e 10% e Rara ˂ 9,99%.

Expressão:
Abundância relativa: N * 100 / n
Onde: 
N = Nº de indivíduos por espécies.
n = Nº total de indivíduos no período amostral.

3 | 	RESULTADOS

3.1	Parâmetros físico-químicos

A amplitude térmica apresentou médias para os anos de 2012 (28.63±0,54), 
2013 (28.73±0,32), 2014 (27.81±0,5) e 2015 (28.65±0,62). O mês de novembro de 
2015 apresentou a maior temperatura (29,41°C), enquanto que janeiro de 2014 com 
27,1°C (Figura 3).
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Figura 3. Média mensal da temperatura (°C)  referente ao ciclo anual de amostragem dos anos 
de 2012 a 2015 para o estuário Guajará-Mirim, Colares-PA.

Ao longo do período amostral, os valores de pH demonstraram valores, variando 
entre 5,07 e 8,62 com valor médio de 6,77 ± 0,91 (Figura 4).

Figura 4. Média mensal de potencial hidrogeniônico (pH) referente ao ciclo anual de 
amostragem dos anos de 2012 a 2015 para o estuário Guajará-Mirim, Colares-PA.

A salinidade registrou média de 3,94±3,55 para todo o período amostral com 
variação de 0,07 a 12,75 de salinidade, onde novembro de 2012 foi a maior mensurada 
(12,75) e setembro de 2013 a menor média (0,07), registrada durante o período de 
estudo (Figura 5).

Figura 5. Comportamento mensal da salinidade referente ao ciclo anual de amostragem dos 
anos de 2012 a 2015 para o estuário Guajará-Mirim, Colares-PA.

3.2 Fauna de macrocrustáceos

Capturou-se 9.331 espécimes que compuseram a fauna de macro crustáceos, 
pertencentes a 5 famílias, 6 gêneros e 12 espécies. A espécie Farfantepenaeus subtilis
foi dominante (2012, 2014 e 2015) e abundante (2013) no ciclo de amostragem. A 
espécie Macrobrachium amazonicum em 2012,2014 e 2015 foi classifi cada como 
pouco abundante e abundante em 2013, as demais espécies foram classifi cadas como 
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raras (Tabela 1).

FAMÍLIA ESPÉCIE 2012 2013 2014 2015
PENAEIDAE Farfantepenaeus subtilis 82,12% 41,41% 64,37% 76,50%

Xiphopenaeaus kroyeri 0,40% 3,19% 1,08% 0,05%
SERGESTIDAE Acetes paraguayensis 0% 0,11% 0,21% 0%

Acetes marinus 0,17% 0,44% 0,93% 0%
PALAEMONIDAE Macrobrachium acanthurus 0,43% 0,33% 0,09% 0%

Macrobrachium amazonicum 12,86% 45,70% 27,96% 22,96%
Macrobrachium surinamicum 0% 1,65% 0,33% 0%
Macrobrachium birai 0,03% 0% 0% 0%
Macrobrachium jelskii 0% 0% 0,03% 0%

ALPHEIDAE Alpheus cf. chaceis 0,03% 0,00% 0,00% 0,49%
PORTUNIDAE Callinectes bocurti 3,97% 7,16% 4,91% 0%

Callinectes exasperatus 0% 0% 0,09% 0%

Tabela 01. Classifi cação taxonômica da fauna de macrocrustáceos na pesca artesanal com 
puçá de arrasto no estuário de Guajará-Mirim, Colares-PA.

Dos indivíduos considerados como raros (536 espécimes), a espécie de siri 
Callinectes bocurti apresentou maior ocorrência entre os crustáceos (65,1%) seguido 
do camarão Xiphopenaeaus kroyeri (14,6%), as demais espécies apresentaram 
ocorrência menor que 10% (Figura 6).

Figura 6. Frequência de ocorrência das espécies consideradas como raras na pesca artesanal 
com puçá de arrasto no estuário de Guajará-Mirim, Colares-PA.

4 |  DISCUSSÃO

O estuário de Guajará-Mirim apresenta sazonalidade que varia em função dos 
períodos de maior e menor precipitação pluviométrico, sendo o período chuvoso 
correspondente aos meses de janeiro a junho e o período menos chuvoso, de julho 
a dezembro (ARAÚJO, 2013). Durante o período chuvoso, a descarga continental 
infl uência diretamente nos parâmetros da qualidade das águas estuarinas, além de 
atuar no transporte de nutrientes e material particulado (GOMES et al., 2013).

A temperatura e salinidade no estuário de Guajará-Mirim apresentaram uma 
variação onde as médias no período menos chuvoso foram maiores que no chuvoso, 
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concordando com Silva et al. (2002) que identificaram valores de temperatura e 
salinidade para o período menos chuvoso de 28 °C e 6,5 respectivamente. Para o 
período chuvoso a média de temperatura foi registrada em 27,5 °C e salinidade de 1.

Corrêa e Martinelli (2009) e Carvalho et. al (2016) observaram que o potencial 
hidrogeniônico apresentou pequena amplitude de variação, com maiores médias no 
período menos chuvoso para o estuário de Curuçá no Nordeste Paraense.

De acordo com Guimarães (2014), o pH das águas estuarinas de Colares 
é levemente ácido, com média de 6,65 na foz Norte durante o período chuvoso, 
relacionado com o domínio das águas fluviais característico deste período.

Os dados obtidos dos parâmetros físico químicos (temperatura, pH e salinidade) 
nos períodos menos chuvoso e chuvoso corroboram com o estudo de Silva (2013), em 
seu trabalho realizado no município de Vigia-PA, o qual verificou que a temperatura 
superficial da água tem uma diminuição nos valores aferidos durante o período 
chuvoso, e maiores valores registrados no período menos chuvoso. 

Os camarões marinhos que ocorrem no estuário amazônico pertencem a três 
famílias: Sergestidae, Penaeidae e Sicyoniidae. No geral constituem um dos grupos 
de animais predominantes nos ambientes estuarinos tropicais e um importante elo na 
cadeia trófica (Espirito Santo et.al. 2005). 

A família Sergestidae encontra-se inclusa na superfamília Sergestoidea. 
A característica diagnóstica utilizada para distinguir estes representantes de um 
Penaeoidea é a presença de um rostro menor que o pedúnculo ocular (COSTA et 
al., 2003). Nesta família encontra-se o gênero Acetes com 17 espécies descritas 
mundialmente, dentro das quais 03 são encontradas no Brasil (PÉREZ FARFANTE 
e KENSLEY, 1997): Acetes paraguayensis (Hansen, 1919); Acetes marinus (Omori, 
1975) e o Acetes americanus americanos (Ortmann, 1893).

Segundo Omori (1975) os animais deste gênero possuem hábitos planctônicos 
e são amplamente distribuídos em estuários e áreas costeiras das regiões tropicais, 
subtropicais e temperadas.

O camarão sergestidae desempenha importante papel na transmissão de 
energia, na cadeia alimentar aquática, pois este se alimenta principalmente de 
fitoplâncton tais como as diatomáceas, que constituem os principais produtores 
primários do ecossistema aquático e assim permite o fluxo de energia entre as algas e 
os níveis tróficos superiores (ASSUNÇÃO, 2004).

Para as espécies da família penaeidae o ambiente estuarino é habitado para 
que os indivíduos realizem o seu ciclo de desenvolvimento, que é iniciado com a 
liberação de seus ovos no mar, sendo as larvas carreadas em direção ao estuário 
onde encontram um ambiente rico para o crescimento até a fase juvenil onde iniciam 
o retorno ao mar dando continuidade ao ciclo reprodutivo (NEAL e MARIS, 1985; 
D’INCAO, 1999; COSTA et al. 2003; DE GRAVE e FRANSEN, 2011)

O Farfantepenaeus subtilis (Pérez Farfante, 1967) é mais vulgarmente 
conhecido como camarão-rosa da costa norte (DIAS-NETO, 2011), camarão marrom e 
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camarão lixo (SANTANA, 2005), um dos principais produtos pesqueiros na costa Norte 
do Brasil, a região apresenta grande potencial para a extração de recursos pesqueiros, 
devido a grande diversidade, tanto biológicos como social, e inter-relações ecológicas 
complexas. (PÉREZ-FARFANTE, 1969; ISAAC; DIAS NETO e DAMASCENO,1992).

O camarão sete-barbas, Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) se distribui desde 
a Carolina do Norte (USA) até o Rio Grande do Sul (Brasil), sendo a única espécie 
do gênero Xiphopenaeus (SMITH, 1869) que ocorre no Atlântico Ocidental (PÉREZ-
FARFANTE, 1978; HOLTHUIS, 1980; DALL et al., 1990; D’INCAO, 1995; SANTOS, 
1997)

O gênero Macrobrachium é o maior em número de espécies da Ordem Decapoda 
(Latreille, 1803); Sub-ordem Pleocyemata (Burkenroad, 1963); Infraordem Caridea 
(Dana, 1852); Superfamília Palaemonoidea (Rafinesque, 1815);  Família Palaemonidae 
(Rafinesque, 1815), apresentando 17 espécies no território brasileiro (NEW et al., 2010), 
na região norte do Brasil são reconhecidas 12 espécies. Dentre elas, Macrobrachium 
amazonicum (Heller, 1862) sendo a espécie nativa mais explorada, principalmente 
pela pesca artesanal (SILVA; SOUZA e CINTRA, 2002; FLEXA et al., 2005; ARAÚJO 
et al. 2009; BENTES et al. 2011). 

A família Alpheidae destaca-se por ser considerada uma das mais diversas entre 
os crustáceos decápodes existente com 47 gêneros, dentre eles o gênero Alpheus, 
apresenta 659 espécies descritas, em que sua maioria apresenta tamanho reduzido 
e habitando águas tropicais e subtropicais rasas (CHACE JR., 1988; NOMURA 
& ANKER, 2005; AHYONG et al., 2011). É caracterizada pelo própodo (dedo fixo) 
da quela maior com uma ivaginação na margem cortante à frente do local onde se 
insere o dente do dáctilo. Esta estrutura é utilizada tanto para defesa quanto para 
comportamentos agressivos intraespecíficos ou interações agonísticas. O rápido 
fechamento da estrutura é responsável pela emissão de um som de estalido alto, 
devido a isto é comumente conhecido por Camarão estalo. (MARTÍNEZ-IGLESIAS; 
RÍOS; CARVACHO, 1996; DUFFY et al., 2002). 

A região frontal da carapaça forma uma projeção anterior, denominada capuz 
ocular, o qual recobre os olhos (ANKER et al., 2006), estando presente em grande 
parte das espécies da família e se configura, pela variação apresentada entre os 
grupos, como um caráter taxonômico de grande relevância (BANNER & BANNER, 
1982).

A família Portunidae, são comumente encontradas em áreas costeiras de regiões 
tropicais e sub-tropicais, em substratos de lama e areia exercendo papel importante 
nas relações tróficas das comunidades bentônicas (ARNOLD, 1984; WILLIAMS, 
1984) influenciando seus padrões de distribuição, migração, ecdise e reprodução 
(LAUGHLIN, 1982; SIH et al., 1985; HINES & RUIZ, 1995; CARMONA-SUÁREZ & 
CONDE, 2002; OLIVEIRA et al., 2006) sendo que no estuário de Guajará-Mirim foram 
observados a ocorrência dos siris pertencentes ao gênero Callinectes.

No Atlântico Ocidental estão catalogadas cerca 300 espécies (WILLIAMS, 
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1974). No Brasil estão presentes apenas 20 espécies sendo que 11 encontram-se 
no litoral paraense (BARROS et al., 1997). Dentre estas, destacam-se Callinectes 
danae (Smith, 1969), conhecido vulgarmente como “siri azul”, e Callinectes bocourti 
(A. Milne Edwards, 1879), popularmente identificado como “siri vermelho” (BENTES 
et.al., 2013).

5 | 	CONCLUSÃO

A pesca artesanal com o puçá de arrasto no estuário Guajará Mirim atua 
principalmente na captura de camarão-rosa Farfantepenaeus subtilis.

As demais espécies podem ser consideradas como capturas acessórias devido 
à baixa ocorrência no ciclo de amostragens. No entanto, dentre elas o gênero 
Macrobrachium apresenta grande interesse comercial na região amazônica e o 
camarão-da-amazonia Macrobrahium amazonicum alto potencial para a aquicultura 
brasileira. 

Novos estudos precisam ser realizados para um melhor entendimento, tanto dos 
recursos pesqueiros explorados quanto da atividade de pesca artesanal no estuário 
de Guajará-Mirim.
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